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V E R P O N A R I U M  

( V E R P O N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O Verponarium é a autoincubadora de verpons, o escritório físico, pessoal, 

destinado à criação de verdades relativas de ponta libertárias, dentro da consecução da tarefa do 
esclarecimento (tares) interassistencial, policármica, evolutiva e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo verdade deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade 

com o real”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo relativa procede também do idioma Latim, re-

lativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. A palavra ponta provém do mesmo idioma Latim, punc-

ta, “estocada; golpe de ponta”, e esta de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer 
sofrer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; lo-
cal; receptáculo”. 

Sinonimologia: 01.  Autoincubadora de verpons. 02.  Útero mentalsomático. 03.  Ofici-
na heurística. 04.  Criadouro de neossinapses. 05.  Repositório de grafopensenes. 06.  Laboratório 
mentalsomático. 07.  Escritório conscienciológico. 08.  Base mentalsomática intrafísica. 09.  Re-
positório de sabedoria. 10.  Scriptorium. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-
lo Verponarium: Megaverponarium; Miniverponarium; verponarista. 

Neologia. Os 3 vocábulos Verponarium, Miniverponarium e Megaverponarium são neo-
logismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 01.  Escritório convencional. 02.  Base intrafísica da tenepes. 03.  Tene-

pessarium. 04.  Base intrafísica da PL. 05.  Projectarium. 06.  Oficina extrafísica. 07.  Ofiex pes-
soal. 08.  Ofiexarium. 09.  Despertarium. 10.  Invexarium. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Heuristicarium; o Paraperceptarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da vontade férrea. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da neografopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os neografopensenes. 
 
Fatologia: a autoincubadora de verpons; o útero mentalsomático; o ninho do saber; o es-

critório heurístico; o banco de dados pessoais; a eumatia pessoal; os artefatos do saber; o neo-
concepto; a neocon; a rede ideativa de verpons; o neoconhecimento; as pararrealidades; as 
neoideias; as verpons incomuns; os cognatos das verpons; a ideia pérola negra, rara e cara; 
o impacto da verpon sobre o propositor (ou propositora); o patrimônio intelectual; as matérias-
primas mentaissomáticas; a administração dos originais; o caderno de campo; a autovivência da 
tares; as leituras ininterruptas; os registros ininterruptos; as redações ininterruptas; as impressões 
ininterruptas; a floração das pesquisas; o ricochete das verpons cosmoéticas; a autorganização; 
a intuição; a inspiração; a serendipitia; o I Congresso de Verponologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-
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tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cosmo-

eticologia. 

Binomiologia: o binômio transpiração-inspiração. 
Trinomiologia: o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscernimento; o trinô-

mio autodisponibilidade-automaturidade-autopersistência. 
Politicologia: a verponocracia; a democracia. 
Filiologia: a neofilia; a ideofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a Holoteca do CEAEC; a cosmogramoteca; a experimentoteca; a inven-

tarioteca; a heuristicoteca. 
Interdisciplinologia: a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Heuristicologia; a Intrafi-

sicologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a isca humana lúcida. 
 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o intelectual; o pesquisador; o professor; o estudante; o heurista; o ras-
treador de verpons; o propositor de verpon; o verponarista; o autor; o escritor. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a intelectual; a pesquisadora; a professora; a estudante; a heurista;  
a rastreadora de verpons; a propositora de verpon; a verponarista; a autora; a escritora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens taristicus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens neophilicus; o Homo sapiens projectius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Miniverponarium = a autoincubadora de verpons do intelectual calouro, 

homem ou mulher, construindo o primeiro livro ou gescon; Megaverponarium = a autoincubadora 
de verpons do autor (ou autora) veterano, com diversas obras intelectuais, ou megagescons men-
taissomáticas, publicadas. 

 
Recursos. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, ou na 

sequência dos passos técnicos, 10 recursos primários ou racionalmente indispensáveis para estru-
turar de modo razoável o Verponarium: 

01.  Automotivação: a autopredisposição mentalsomática; a autocrítica; o trinômio au-

tomotivação-trabalho-lazer; a constância; a perseverança; a autorganização; o holopensene pes-
soal equilibrado. 

02.  Saúde: pessoal; física e mental; a autopredisposição somática; a Autoprofilaxia; os 
exercícios físicos sistemáticos. 

03.  Ideias: a intelecção; a Mentalsomatologia; notas; os constructos; o laptop; o desktop. 
04.  Autoparapsiquismo: a Autoparapercepciologia; a autopredisposição parapsíquica; 

a sinalética energética e parapsíquica; a interassistencialidade. 
05.  Instrumentos: simples e complexos; as canetas; os papéis em branco; o grampea-

dor; os lenços de papel; o quadro mural com listagens técnicas; o calendário de parede; o termô-
metro de parede; o computador; a impressora; o aquecedor de papéis; o nobreak do computador; 
o nobreak da impressora; a lâmpada de mesa; a cesta de papéis; outros. 

06.  Arquivologia: pessoal; o banco de dados; os registros; o cosmograma pessoal; a bi-
blioteca pessoal; as pastas; as fichas; os fichários; os armários; as estantes; as cubas; outros. 
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07.  Antipoluição: ambiental; o holopensene pessoal; o purificador de ar; o desumidifi-
cador; o exaustor. 

08.  Temperatura: ambiental; o holopensene pessoal; o condicionador de ar local;  
o aquecedor; a cubagem. 

09.  Ergonomia: ou Ergonometria; o recheio decorativo específico; os móveis fisiológi-
cos; a secretária; a cadeira; a iluminação adequada. 

10.  Holopensene: pessoal; a autopredisposição energossomática; o nível razoável do pa-
drão das próprias energias conscienciais (ECs). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o Verponarium, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
3.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 
4.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
5.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
7.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  VERPONARIUM  PESSOAL  É  CONCHA  ACÚSTICA  RE- 
PERCUTINDO  SUPERPENSENES  PARA  AS  PRÓXIMAS  VI-

DAS  HUMANAS,  FORMAS  HOLOPENSÊNICAS  E  AUTORRE- 
VEZAMENTOS  CONSCIENCIAIS  NA  POSTERIDADE  LÚCIDA. 

 
Questionologia. Em qual fase evolutiva do Verponarium pessoal você vive hoje? Já ul-

trapassou a calourice mentalsomática? 
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